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CONSULTA : O vosso filho só deve usar as roupas interiores 
do Ooutôr Rasurei e evitarà os resfriam entos 

As roupas INTERIORES HYGIENICAS 
em lâ e Uala de Turba 

do Doutôr RASUREL 
preservam dos RESFRIAMENTOS 

e do RHEUMA TISMO 
Casa PITTA, 195 Augusta 197, LISBOA. 



PORTUGAL· PITORESCO 
·DA· P~AIA· DA·~UZ·A· SAG~ES· 

Não conheço nada de mais belo do que 
a costa do Algarve. Sem d uvida que a costa oes te 
de Portugal tem magnificos trechos de rochas e de 
praias, onde o mar se représa bonançoso; mas em gemi é batida 
insistentemente da nortada e as areias andam n'um movimento 
louco, desfigurando de um ano para o outro o aspéto dos pontos 
que mais apreciavamos. Onde era 11111 areal un ido, de 11111 p iso ma· 
cio para os banhistas reto11çarc111, vêem-se este ano recifes e mais 
recifes tristemente descarnados; onde havia bela penedia coberta 

de marisco estende-se sobre ela uma massa enorme de 
areias. 

Na costa do Algarve não é assim, a1>csar de lambem ler a 
sua tormenta. Os belos aspétos dos seus recortes não sofrem 
a menc,r alteração; vamos encontrai-os sempre em toda a 

pureza dos seus encantos, 
como eles se nos gravaram 
saudo~amcnte no espirito a 
primeira vez. 

1-Ponui. de sagres e esw.çAo sema rorlca. 2-0 •COlom1Xh .. com os excursionistas da Prata (l:i. r.uz. runtleo.do 
cm Sdgr cs. 3~ raroJ do cabo de s. Vlceote. 

O mar parece nunca ter acordado do seu sono tran· s uas cav idades, das suas furnas, e pelo recolhimento 
quilo ao abrigo das rochas, talvez e mbri t1gado pelas con lemplativo, de que todos nos possuimos cloeante 
belez:1s da sua perspétiva, pelos feitios bizarros das d'aquelas soberbas moles plulonicas. 

545 



Ha quantos seculos se 
não admiram no mesmo 
estado essas largas e fun· 
das piscmas, abertas no 
interior das rochas, semc· 
lhantes aos lngos maravi
lhosos das minas de hu· 
lha, encimados de aboba· 
das em arcaria, com pi· 
lastras e ma is arremedos 
de uma arqui\elura eslra· 
nha, tudo sob as aparen
cias de um equilibrio pe
rigoso que a mais leve vi~ 
bração do ar póde sub· 
verter! 

E elas até resistem, co· 
mo já experimentei, sem 
esboroar o menor pedre· 
gulho, a tiros de espin· 
garda, que ali reboam cn-

1110 tiros oe canhões, oi:. 
parados contra os pom
uos bra\;OS que esvoaçam 
sobre as nossas cabeças. 

A cosia do Algarve, de 
S. Vicente a Lagos, que 
é a que eu conheço, laz· 
me lembrar as dos nossos 
Açores. Se o seu belo cli
ma e o seu ferlil solo los· 
sem aproveitados como 
os das nossas formosas 
ilhas para mais alguma 
coisa do que para uma 
cuHura pouco mais do que 
rudimentar; se aos pode· 
rosos atrativos naturaes 
se juntassem embeleza· 
mentM e comodidades da 

1 -~3 Prala da r.ui. ~-t:ma me renda ntt <Julotn do s r . . Josê <:orrehl, 3-Uma burrlcnda na Prata dn 1.uz 
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.. 

t-nochu da baía de l..Rgos. 3-<:rul)O de txcursfon15t3S 1lrado na oonte do•< olombo>. 
J-1to..t1a..c na l,Qnta da Pltd.ade. 
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fação de inverno prefcridn pe· 
lo t11rís1110 e as suas prnins dns 
mais frequcnlndns do pniz. 

Ningue rn dá aquele passeio 
delicioso qu r não traga duns im
pressões, qual d 'elas mais pro· 
1u11da: n impressão de que n nos· 
sa terra possue encantos co rno 
poucas e n impressão de que, a 
par de cndn 11111 d'esses encantos 
que ntrnem, hn uns poucos de 
tristes rnonurnentos da incurin 
administraliva que repelem. 

r. 

•-na 1-ut a sagres: nancando a l)()rdo do cc:o•ornbo,,. ! - t:ma tlha em ' ªlff'H. roto~ta fada de bordo do •Colom bo . J- f·a
l•«:a d·um eoorme peixe Ouconh«:ldo. que deu a rosta na prafa da 1.01. (c:llchês do dlstl nlo fotog ra.ro amador ar. An loolo 

r dos San tos. um do" t1tfen~o ts mais ,.o.lorosos dos l niettHts '10 Algar, t). 
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A' administração do 1. • 
tenente da armada sr . Viei
ra de Matos no Landana 
se devem, e111 grande par· 
te, os me lhoramentos ali 
iniciados apesar da fa lia de 

1-t.• ltwlente s~. \'lelrn do ~1~tos. admloli'lrndoi- de 1.an~nnn. '2-1.0 teoeote sr. José Cttrdoso. "º''etnndor do 
Congo. 3-0 no' o posto de N culO, consu·uld.o sob a <tlreçuo do atual admlntsu·ador da c.treunsca1çllo Cacongo. 

rec ursos. Te m-se 
tratado da agricul- fego, atual111ente di-
tura a ponto de se ficilimo. 
fazerem exce lentes O Chiloango é 
plantações de ca- um belo rio, pnre-
cau e até mesmo, ce destinado a dar 
com o auxilio da ~assagem aos gran-
Ca111araMunic ipal, dr.s produtos da re-
da Companhia de gião, sendo neces-
Cabinda e de va- sario fazer n'ele um 
rios comerciantes, pi.rio artificial para 
aconstruçãod'u111a a Landana ter um 
escola agrícola. grande futuro. foi 

Abrem-se ta 111 • diante d'este pen-
bem varias cstra· sarnento e depo is 
das para o interior. de aturado estudo 

Uma será ulilis- que se fez a propos-
sima, e que ligará ta da transfo rmação 
Seva com N'Cuto. do estuario em abri-
Buco-Zan e Macan- go, aproveitando os 
ji acaba de ser pro- seus fund os de 6 
posta ao governo metros, fazendo 
pelo administrador ... . dragagens laceis. 

1 
assim co1110 a O governa-
aberlura da dor do Congo 

1 

barra do rio conslcucõo paro a escola agrlcolo do t:acongo. t.anclano 1.º tenente sr'. 
Chil_oango, com um porto d'abrigo no es- José Cardoso, aprovando todos os plan~~ 1 
tuano, o que resolverá o problema do Ira- do administrador de Landana est.i tão i':J 
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tcrcsSAdo como ele na rca· 
lisação d'estc projeto uti
lissimo para aquela nossa 
colonia, onde so o esforço 

t-t:aroeh·o de nuco zno cv1nntac:60 da com· 
p3nh1a tlO t~nhlndn.> 

e a boa vontade lcc111 consegu ido mara· 
vilhas. Cem um pouco da atenção dos 
governos dedicada :Is cousas d' Africa, 
que tiio carinhosamente os nc.ssos ofi· 
cioes servem, dentro cm anos teríamos 
novu fontes de riqueza a utilisar n'cste 
pcriodo de revigoramcnto nacional. 

i-t arotlro do ~·t uto H>lantacào da LOmPRobla de Qlblnda•. 3-Caro('lt('I 
de N'tuto f&>lanL&('ào dn Comp.anlrtt'I de cabtnd•>· 4-1'ovo.Posto ae nueo 

_ __::::ºº:''Uld~ a dlrecAo do atunt a(hnln.l~•rndor de t:acongo ...... J 
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A GUERRA NOS BALkANS 

---. 

t-A lntanlllrtA bulgara. 
'!-O chefe (lo ettrt'lto llulf{3ro, generA l"iAHllT. 

Depo:s das primeiras investidas do Mont~ncgro con
tra a Turquia e das grandes lvitorias obtidas por 
aquele pequeno povo contra o colosso, a Porta re
cusou toda a intervenção das po'encias e ousada

mente lhes respondeu declaran-
do por seu turno a guerra á Ser· 
via e á Bulgaria, rr.andando ás 
suas tropas colocadas nas 
fronteiras d'estes paizes que 
investissem, travando-se logo 
os primeiros combates. A 
Grecia começou a sua 
mobilisação, ficando, to-
davia, o seu representan
te em Constan-
tinop'a até ao 
momento em 
que quatro 

l-\"Oluntartos mattdun101 
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divisões gregas ac~mparam em La· 
rissa,junto á fro11tci1a turca. 

Começou então o movimento na
val turco; as suas ei quadras dividi
ram-se pelas costas gregas e pelo 
Mar Negro sendo ct lossal o esforço 
da Turquia para arcu com todas: es· 

tas lutas e ao 111es111u tempo com as 
armas ital ianas na Tripolitana. Só a 
Roumania continua pacificamente a 
cultivar as suas rosas á beira do Mar 
Negro, extranha á guerra, enrique
cendo-se sob a egide do seu sobe
rano o esposo feliz d'essa grande rai
nh'I cheia de talento que o mundo li
terario c:onhece. 

t- A nrUlharlll bulgAra em a('ào. t-As dan1tts aa Cru1 vermelha bulg.artL. (Cllchl's Cllusaeou Fln,·lens) 
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As tropas bul
garas e servias 
partem para a 
guerra alegre· 
mente recebendo 
a benção dos 
seus padres ou
vindo ante~ do 
embarque as vi· 
b r an lcs alocu
ções onde os s~us 

reis lhes dizem 
tratar·se da A"ller· 
ra santa, da luta 
da cruz contra o 
crescente, da no 
va cruzada pai a 
esmagar os in· 
fie~. 

Nem ludo, po· 
rém, t t m sido 
va n tajoso para 

1- \ t·~' alarht hul~Arft nn fronirlra. (f llrlw t hu•~eau nu·te-n .. 1. ~-l ma dAt1 causa' do ronnlto halka.nlro: 'OhlftdOot 01 l'<>-
11 .,, ruf'<'a t1n volta dl!I-' r• l~a1;1; dtt&11l11hl11 dOtt thfl"ff'~ mactdont~-. u Nrht> do~ \rfhhl"~ du \li <1ir1, 3-0 rf"I t.10 \1ont4~o~ 

fO'G adamado pe-to .. aeus '••ldadflS aott .. da l•ilrtfd" 1•:.ra a ttuf"rra f' Wfhi' l>tllus). 
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t-tn fent3rln montenti;crlnn. t-o 
Jrt nrral \ 'u koth•. Qut \ f"nf'tu 0$ 
I UIYO!l f'IO Of'C'lltlt'h (fllchk d~ 
ArChh t8 du \ttrol r), J- \ fnlArda 
dn rei do \tont~nt~ro. (1 llchl' Ot'· 

1tu 111), 

os coligados. N'u 111 dos 
mais renhidos combates 
a cavalaria bulgara en
controu-se com os e3qua
drões turcos de Musta
~há . O choque evocava 
urna pagina da historia 
da Edade Media, nas pu
gna<; corpo a corpo. Foi 
uma carnificina onde as 
cimitarras dos islamitas 
levaram vencidas as es· 
padas bulgara•. 

-



VIZEU 
Chegada da 2.• Companhia de Infantaria 14 de Celorico de Basto 

onde fez parte da co luna volante 

1-00ciues da comPn.nhtn. ~-Sold:•dos de Yarros re~imen10~ c1ue ('OmnunhArn n mesma. comonnbin. •-<,s ;;nrgeo1os da com
pa.n hla.-(Cllch~s ao fOlegr:i.ro nrnndor sr . .. 1oac1ulm ~omel ro natnlh:J , S{trgemo de c:"·a Jnrla ;) 
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L~ ~ 3 
.. ___ ... ,_ ~"'"1t<==========::l.ll 

~~*1-~& 
~ 1-l'Olalre. na I>•'<• • I.•• 1 ""' 011,cr1• .. IC'lkhí· nerl). ~- 1 clnh11·a O• l'Ol•tr<>. (l 11 •1u• 

1t1•u1lln1l'f't). J-t 111n •·ttrh'ntur." d~ Potaire. 

A celebre don3 da cintura mai s fina de Paris, que urn ernprczario ameri
cano ousou um dia apresentar como a mais leia mulher do mundo, alcança 
agora no Réjane um dos seus mais belos triunfos como atriz. A flCÇa que ela 

I 
reprcocnta intitula-se l.es Vcux Onverts e foi escrila por mr. Camilte Ou-

~ dinot. A protai:onista é uma rapariga viuva e pobre que expCTimenta a mais 
() ~ completa repugnancia ern se entregar a um velho gêbo, cuja fortuna ª'"• 
~ 
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não deixa de alrail·a. E' por 
1im a um amigo do capitalis· 
ta, mais novo e menos brus
co, que ela se d:í, íeli z de po
der amar atguem assim - de 
~lhos abertos! Foi esse tipo 
Je mulher que seduziu made
moiselle Polaire como ela a 
11111 jornalista confessou. E a 
artista inleri>rctn·ocom since
ridade, com amor, procuran
do apresentai· o aos nosso3 
on1os, de posse d'urna vida 
c.1uc o autor, sinceramente, 
lhe não deu. Com efeito, mr. 
Oudinot fez ao lindo tema da 
sua peça todo o mal qu~ pü· 
de. A sua pena ignora as 
nuances , as minuciasde psi-

cologia escapam-se-lhe por 
entre os dedos, pouco habi-
111ados -dir·se-ha-a traba· 
lhos d'esse geuero, cujo epi· 
logo tem de ser espirituoso 
e leve, cuj o tom não pódc, sem 
desastre, ser brutal. Os persona
gens d'essa peça são, por assim 
dizer, schematicos. Na vida, os ho· 
mens e as mulheres em geral, são 
menos simples. Mademoisc llc Polnirc 
é uma artista que vei u do •nwsic-lrnll• 
para o tealto. O facto está sendo \•ulgar 
cm Paris: no Odéon triunfam Jane Marnac 
e Vilbert, ambos vindos do music·hall ; no 
Michcl fez provas de bom autor 11111 canço- t e ;-l'olalre. tCllchh 11eu1lln~er1. J-Polnl 

re em sun C'.{l~n . !-Potnlte. (C:ftché Bero. 
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netista celebre - Polin. E 
um crilico ilustre salientava 
hn pouco quanto essa escola 
do music-hall é, sob varios 
aspétos, excelente. I-l a uma 
cicncia de pormenorisação 
que só se aprende lá. O can· 
çonclista aprende o seu pa
pel frase por frase e não ha 
intenção que lhe escape, 
nuance>, por mais subtil, 

que ele de'scurc. Refiro-me 

1 
no bom artis· 
ta do •music· 

hall, ébemdevh. 
Mademoiselle Po

lairc é um exemplo d'es· 
sas boas, rnrt1s e precio· 

sas qualidades. Será dificil en
contraruma mobilidade fisiono· 
mica mais sugestiva, um podrr 
de expressão mais completo. C 
é, graças a essas qualidades, 
que o aulor de Les V cux Ou· 
verts., muito lerá, d'esta fei ta, 
que lhe agradecer. 

Ru• 01 C11Av1<s, 



~' em honra õa RepubliCil 
Porlugui7a 

O ilustre e integro republi· 
cano sr. Manuel Pereira Dias 
festejou, na sua linda vivenda 
do Furadouro, o aniversario 
da Republica. Com grande en· 
tusiasmo se saudou o novo re· 

~ 
no FU Rf\DOU RO ~ 

(O VAR) 

gimen, contribuindo 
para o realce das fes· 
tas as gentilissimas 
senhoras que estive· 
ra111 na rcs1dencia do 
devotado democrata .. 

1- \ fl.pN1>~ do J,l'raodloso resi.hal tl:lra romf'mOrar n ti1t'j.<Ulldo anlver-sar1o dn u e1 ulll tta nn •~·I" i>roprh"drule 
\ lla PAti\i"n 'it do <lt, otado e vre~tJgJocu rt11,ubllcnno .. ,. \l:rnuet Pereira Ul3!1. <111e- DUth.t 11-trdr CJ rneoor 

eoseJo de honrf!r o 1.11eu pelx e • " hnt.1ul( ôes Que o regem. 

55S 



At1umaa fiauras do minuete d ançado peta sociedade elecante que veraneava ."ª Granja 
hn el'aucrdt\ 1>nrn a dlre•.u: $r.·•• o. \larl:t ,,,,~(1 an noc.lla e ~1 ei10. o . nentrlt Alc·ororndn Alrc·1i1 ele Gou,eht. o. Marla l·rnnrlstn dt' ~fl. u . t.ucrccla de lll"lto {F.rmldO). u . l:Jlsn \tHlrr8l'l'I· 
o. Ellzn de :'oun n cynold"°' D. ~l nrtn rnmh•ttrro (tº,\lmeldR (' Rrlrn. o. J osrnno Pnrlu•ro n,1111n'. D. '.\lo ria llll3 de nrll<.) (l:rrn lttn). u . ·r.,r.-•1.u Atru <1e <;ou rela. Alli•n, n. Mnrla Alr~·i 
(l~ ÜOU \ Cln All en. e OS srs. ,\ h OrO .Alrt'" dC '•OU\ ela. 1tc't'nllDdO llt) UOJds de :-.ouan, ChtliUh"O 1\tHite!ien, J, P 0'00S OAtnOI cio Mrl.4(a lhliC8. l'f'rnnndo de llrho (l•!rmldl\). Albt'rlO {1(11 llrlto 

(l~rmidO), Jonc1uhn Alrct óe l10U\'ela Allen, l·:dunrdo Men<IU ,J'OllH~rn e D, .AlllOJÜO Gnllnrao. (f ~ lchl' da pllOI r,·arh(o. l'.i-ptnllO). 



1-,:o111r. Murus10 cl~ :->anLa nha, 
nutor dOA versos 

Cantigas rézas ao luar!
Confessai-vos raparigas ... 
Que a penitencia é cantar 
Um rosário de cantigas! 

11 

Ai! se eu fôra uma andorinha 
Ccu emccu ... e mar cm mar ... -

Seguir-te-hia 6 morcninha 
Quando fõsses emigrar! 

Ili 

O meu nmôr adoeceu 
Anda r>nlido e doente . . . 
Vn e á fnrmacia do Ceu 
To mn cm hostias o Sol-poente ! 

IV 

A Noite- sua enfermeira
Só leite o deixa tomar . . . 
A lun é sua leiteira 
E o seu leite é o luar ! 

V 

O Dia morreu nc.s braços 
Da Noite e 111giu a luz ... 
Tal como o Senhor dos Passos 
Morreu nos braços da Cruz! 

VI 

Dentro em meu peilo, Maria, 
T enho um relogio do irado 
Que marca sempre meio-dia 
Quando pois:s no meu lado ! 

VII 

No cnlendnrio doirado 
D'este me u Amôr sem íim: 

E' dia santificado 
Quando estás ao pé de mim ! 

VIII 

Puz-me a medir teu retrato! 
Min iatura do Desejo

E vi depois de medido 
l~ue é do tamanho de um beijo! 

5õ0 

IX 

Qu1ndo vais caminho lóra 
Perguntam todos quem é? t 
E cu digo: - é Nossa Senhora 
Que voltou de NaLnrcth ! 

X 
Um Anjo no ceu dormindo 
Em seu leito s ideral, 
Sonha ... sonha um sonho lindo 
E esse sonho é Port ugal! 

XI 

Me.rena de que tens 1>enn? . .. 
Nada custa ser trigueira, 
O que custa é ser morena .. . 
- Morena d'essa maneira ! 

XII 

Ser morena é ser Sol-posto ... 
E' ser o signal da Cruz . .. 
Ser morena é ter o rosto 
Ungido de sombra e luz! 

XIII 
Tuas olhei ras vincadas 
- 0' meus castelos de ameias! 
São noites il11111 inndAs 
Por teus olhos luas cheias! -

XIV 

Esta ternura suave 
Que eu si nto por ti, santinh a, 
E' como 11111 suspiro de ave . .. 
Como o tombar do noitinha! 

XV 

Esta inlindavel meiituice 
E este amoroso Desejo 
E' como se Deus fundisse 
Uma lagrima n'urn beijo! 

xvr 
Cantar é adquiri r de novo 
Tempo perdido a chorar .. . 
-Cantai 6 Alma do Povo, 
Resai cantiitas ao luar! 

(PuenH\ e Mu ~lrn tl8l'I Art111. ll i'.'S:ta. 

ruente 1>ul>llcudo) 
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FESTIVAL SPORTIVO NO PORTO 

t-AsrWto do lbistencln. i-No:"aerodr'OmO da run Olt'Ytlrt\ Monteiro: r.orrhlas pede~lrt8, um gru1'0 de corredorce. 3-0>rri· 
llt,aS pedestres: o 1-wartlt11t dOJôl corredores. l-A c llegnda ii. • rn eua. 
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FIGURAS 

O ilustre dramaturgo sr 
dr. Augusto de Castro foi 
el•ito presidente da comis
são administrativa do teatro 

E F AC1-~ os 

.!-A rarlla(W tln nn,·u Assocktçiao 
o mi:a·tJul de Pe1·1w•mhuro m' 1>rn· 

ça S:lnlOS uumont. 

normal sendo eleitos gerente 
o ator Joaquim Costa secre
tario Carlos Santos e tesou
reiro Luiz Pinto. 

3-0r. Augu StO d & f.OStro. PrCSldCl'ltC d3 corntssiao a(lmtntstrath•a do •reauo Xormnl. 
4-l 1ax l .lo<ler em Lls1>0a: o arU~ta. a bnllarlua NnJ)lerko" sko. e o ein1)reza.r lu sr. 

Uno 1:errf'lra. (Cllch(o de neoollel) 
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Os cães da serra da Estrela leem fama e são, co· 
o os de S. Bernardo, animaes de raça, proprios das 

o montanhas, fortes e valentes, dentuça riia e cabeça 
grande, cães para baterem as ai· 
cateas, l(uardas atentos e fieis. 

Tem havido, desde ha algum 
tem1>0, tentativas de aperfeiçoa· 
rncnto da raça, cruzamento 
com outras se 

1-:-r. •.ruz \lftgalhilt~ o rrea~ 
dor do-. e"lplf'ntlldo1' f'ftts dit 

~erra d:1 f'•Hrtla. 
':!: - • llermlnk> •. um ruu·u 
exem11Jar dt- cio '1n :->erra <IA •".,trr1a. 
;s-um íK'Queno harco com 1.: .. 1 dr 
con'W\rln1ento Dl\\f')tftndo "'('m 1rti1u 
tu nles na prata dn llnllelrn. (~3J:lf"") 
e 11ue rol con~truldo 1~e10 fl r. nrrnt 
ao chefe AllO"lí'nlado dn t<l\ttu;Ao ~t"' 

maforlC't . 

leem feito C'Om exilo e n 'al
guma'\ ex~1osiçl\es rcali~a· 
das isso ~e v : ri ficou d'uma 
nolavel maneira. 

Ha. porém, quem tenha 
contribu ido d 'uma fórma 
decisiva para o aperfeiçoa
mento de lindos excmpla· 
res d'e~se~ animaes, que, 
como o reproduzido n'esta 
pagina. leem beleza, cu· 
nho proprio, são d'uma 
apHencia formosa. Entre 
o~ devotados a essa tarefa 
encontra-se o sr. Cruz Ma
galh~.-s. a quem pertence 
o H•rminio, e que pos~ue 
outros a 1imaes da mesma 
beleza. 

Sem duvida, n'uma futu· 
ra expoo;ição canina a que 
eles concorram serão con· 
siderados como 
as mais belas 
estam'>as de 
c'íe!' da serra 
da Estrela. 

4-0 CArro dfl ser,ICO do s•1r1arr.a .arrem1ndo por i:í,tO escudos oo letllo dos obJelo, 
do patrt:u·cado feito em \trtude da lel de seP31'a(ào. (Cliché de neoulle1) 



• 

• 

1-1>. Marln Alllnlla XR\'l('r 1··1·a:r.õ.o. nn1ural de Usbon. concl u1u o curso de 11a11•a gar'lihando o 1.• orem1o t'Om ~' 'a lores 
<:oo~er,·t1tor1o d-0 1.lsboa, sendo tnmbem clns~ll l racln com o mesmo. no curso <k\ piono. :t-0. eco Bc~a. orgf•olstHlor.tt d-0 con
r orso caue lanto ~ucesso eSl(1 obtendo no •Suvlemeuto de Modn:- e no r(l:tdoh :t- o s r. u . . rosé Meodota. presidente da :-:ocle
d :.d e PrOIOlorn 11os Anturn.es d a .\r,:reatloa Que eSLC\e de ' lslta em 1.isbot1. !-O enwreznrio POrtuguez Edunroo 'ltor~no. :uunl 
dll·etor (lQ Teatro Nal'lonal do nlo de .Jruwiro. que o esta tto twa.zilolro ~ulH·enclona .. 'ô- 0 :1lmlmnte t"CrJ·eM·n ao .\ mnrnJ 11rcsi-

ctente ela comls .. ão de deft u1 naelonn l, 
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1, ~ e :t-AsPêtos do concu l'IO de na· 
l3~íu> rtWllSndn crn '!') d'Ou1 11hro da 

pr;tla d•• Trarnrla a Pedrou(os. 

4-Nn camara. ~lunl el onl: i\ (llSLrlllulÇilO ac premias concedidos às 
metho-reti orntunencacves de Jon.elas pelo~.º ant"ers:.rto 

d:t RCl)Ubltcn tondo recebido o 1.• 11re11110 o s r. AHredo na.mal. (Cllchõ nenolle l) 
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As corridas velocipe· 
dicas realisadas no Pc.r· 
to, na estrada da cir· 
eu mvalação, entre a 
Areosa e o Castelo do 
Queijo, chamaram mui
ta concorrencia áqueles 
l?caes e foram na reali
dade uma bri lhante pro· 
va desportiva, che ia de 
interesse e que bem de
monstrou os cuidados 
que á capital do no rte 
merecem os assu n los do 
sport•. 

t - r.orr1das ''eloclpedlcn8 no Porto: Partldn dos corredores rracos. ~-~r. Tavares da llochn o 1.n cor.-odor rorle <1ue chegou á 
•meta~. 3- f)a t\reoea ao castelo do Queijo: Partida do,. corredorel'O fortes. ~-<irur•o dos oflckte~ <1ue rornm rororear os coudn .. 

gcn1cs dn 1 ndln. (Cllch6 <10 Bcnollcl) 



. ri .. 
!'>6S 

1-0 nutn .. das •:-l.lht\-«frt..i - .. , •. coair1 
•·ulmari11• ... 

Tu diLes que ela é morena 
f cu encontro-a tiío honita 
<~uc sinto uma ancin infin ita 
Por essn lind a pcqucun. 

Essas paredes seguras 
De antigos c3saes de moiros, 
Em bora fôssem escuras, 
Guardavam ricos teso'r1JS. 

E o proprio rei Salomiio 
Armava sempre cm campanha 
ll m •escuro · p:tvilhiío 
De preciosidade cs1rauha l 

Porque essa pobre donLela. 
foi nos montes pcgureirn, 
Agorn não q ueres v~l-a 
Assim «escura · e tri!{ueira ?? 

fosoes ralhar com a mãe 
Que a mandava a pé ás feiras 
E que a obrigava tamhem 
A secar linho nas eirns ... 

~\as olha: a frula é trig ucirn, 
E lu !(6st:is tanto cl 'eln, 
Que, apenas e la te chtira, 
Desejas logo comêl·a. 

E as ricas rnaçiís carnoêlas 
São córnd inhas de um ladc . .. 
E tu, meu doido, dcs1irczas 
Da 1uôç:1 o rosto córnclo?! 

Pelos campos os trigacs 
Morênos Iam bem nlio ;,ão? 
E depois,- que queres mais!-· 
Niio achas gostoso o pão'? . .. 

- Deixa lá! Não tenhas pena 
De vêr a môça trig ueira .. . 
Eu gósto d'ess~ morena, 
Quem m'a dera á minha beirn! 

COSTA GUIMARÃES . 



e 

O • Adamastor• saiu do Tejo 
com destino a P0: t-Said, devendc. 
seguir d'ali diretamente para Ma· 
cau, sob o comando do capitão te· 
nente sr. Souza Dias, um dos ofi· 
ciaes revolucionarias da armada 
e a quem os ,seus camaradas da 
revolução foram afetuosamenh: 
abraçar no1 momento Lda,_ partida. 

3--0 comandante do •.\c.tomutor .. , capitão lenento Souia D'4t, tom os eeus camaradas 
re,·oluclonarlos dr. \'asconcelos e SA. Ladislau Parreira. JC>lê Carlos da Mala , o oU· 

clnllO•~• do oavlo.- (Wc11h (t,) llr nollel) 

O ministro 
da marinha fo i 
lambem fazer 
as suas despe· 
didas ao co
mandante e 
oficialidade do 
<Adamastor>, 
que irá dzpoi , 
em comissão 
ao mar da Ch · 
na. 

t- 0 m1nlstro dn 
mttrlnhn pn~snn· 
do l" C \' IS LI\ 6 

~uarnlçAo. 
~-O•Ad:una,.LOr• 

foi passa
da revista á 
guarnição 
do excelen· 
te navio, que 
se mostrou 
muito Satis· 
feita por cs· 
sa viagem 
do cruzador 
da Republi· 
ca Portugue
za ás aguas 
da vasta Re· 
publica do 
Oriente. 



~, 

~}i UP\A fE)TA DtCARWADE fM 5 .,,,. ... 
1~:..' ~ 

''t A favor das escolas da povoação, 
~' realisou-se no C lub da Poça, em 

S. João, no Estori l, uma recita e 
concerto encantadores, em que tomaram 
parte algumas das mais distintas senho 
ras ali em vil ig iatura. A nota dominante 
vorém, foi a revelação d'um talento dra· 
matico, o da neta da grande atriz Ame· , 
lia Vieira, a menina Madalena Caçador, 
<}ue interpretou sentidamente o «João• 
da peça dramatica de Marcel ino Mesqui
ta a Anedota. Outras senhoras rec i taram 
mooologos, executaram trechos musi

-caes e cantaram córos, acompanhados 
-por uma excelente orquestra d'amado· 
res, que deu um grande realce á festa. 

t-Sr.• D. Madalena caçndor , nel:t (l..i. gf'31'.'lde atriz Ame1 1a 
vieira. q.ue rez o •Joio:.- (IA peça a • Anedota•, e O. Fabla Hw· 
rlctues Nogueira ._aue recitou o mooologo cO TUso>. 2-Sr.ª D. 
Maria (la t:uncelCl'lo Assis. que 1ocou modinhas nadonaes nn. 

gutuarra. 3-0 gruoo dos córo.s. (t:llct•és de Alberto Uma) 
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Jncmguraç<io õo hipoõromo õo Porto 

'""""~1;. rou-se no 
rio um hipo-

dromo, e acreo· ~ .... ~ 
dromo onde se ;.o! ..... """"" .,.. " 

realisaram cor· 
ridas de cava
los e sob re o 
qual o aviador 
Paumcl pairou 
corn o seu mo
noplano 

Fizera m·s e 
magnilicas pro· 
"ª~ de corridas 
dt cavalos, sen
do aprimeira de 
montadas ,d e 
sargentos, a se
gunda de ca-

na cio· 
naes, a ter

ceira de cava· 
los estrangei
ros e a quarta 
um campeona
to de cavalos 
nacionaes e es
trangeiros. 

Uma imensa 
assistencia 
aplaudiu os ca. 
valeiros, bem 
como o aviador 
que deliberou 
fazer um v õ!o 
pela noi te com 
o aparelho ilu· 
minado a luz 
eletrica. 

t-A trtbuoa do Jurl. !-llm aspé•o dn111 corrlflnl'. :i-o tenente sr. 
Jara de c.orH•lho. u1n <1os ' 'eocec1oro!ll e l\ a!lsl.sten ctn. 

(Clkhh de •' l\•aro M:\rUôS) 
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sultados , por cerros e 
montados. Bandos enor
mes de caçadores vão de 
Lisboa aos arrabaldes on· 
de, como em Alcochete 
e Alhandra, os coelhos 
abundam, dando por bem 
empregados os esforços, 
as pontarias e o tempo 
consumido n'essa provei· 
tosa diversão. 

AO) (.Of.LHO> 

A caçada aos coelhos é um dos mais interessantes 
exercicios venatorios. Andam os caçadores leguas em 
batidas por charnecas com seus batedores e furoei
ros desalojando os animaes sobre os quacs os cães 
correm lesto~; os tiros soam e pela noite, no regres
so, os e1>isodios da caçada relembram·se alegremente. 

A's vezes são verdadeiras montarias de otimos re-

t-0 gruoo cl4f 'ca.çadotcs nn proprh!(lade do sr. Joào .Moofjo ao r.ar,alb' 
na Cl\çada Promovida pelo sr. Antoolo dn t.u:r. caoclo e ntt. <auttl roram ma.; 
tos 1G coelhos e 't s>erdiies. '!-O sr. dr. i::sL..'lotsl:tu No1tuclra c ·uma es1 

3-P'uruando uma toea de coelhos. ((.llchê! do ~r. ll omero c .anclo1 



A feira de Vila Franca 

1 

1-1·ora,tclras . ..... 
i - A C4 nHnho lia reir:\, 
3-l 'ASfff'fLu (lo oa reira . 

~.-A hllr rtl('{\ (IUC obtM'C' o 1.• 
oremlo no ('Ontursô. 

(Cllcbes d o .r. lo•é <'.outlnho) 
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i ENTREGA ooAERQPLANO =REPUESLICA~ 

O Diretorio do partido re
publicano adquiriu um aero
plano destinado ao exercito 
e a que deu o nome de Re
publica . As primeiras expe
riencias deram um otimo re
sultado, fazendo -se varios 
vôos, tendo >tlbido no apare-

AO 
GOVERNO 

1 ho varias pessoas, n'urna 
ancia de sensações novas. 
Em 17 de outubro, querendo 
o aviador fazer uma prova de 
resistencia, que realisou n'um 
vôo esplendido até Aldegale
ga, Mouchão da Povoa e Al
cochete, passando sempre so
bre o Te10 em companhia do 
sr. ~!arques da Costa, o mo
tor sofreu urna pannc·-, sen· 
do obrigado a fazer uma des
cida precepitada, que o habil 
piloto conseguiu com o maior 
sangue frio, por éla1>es , a té 
que baixou proximo da Tor
re de Belem, na agua, a uns 
quarenta metros da pra ia, 
vindo para terra em boles os 
tripu lantes do Republica, 
que nem sequer se molharam. 

O aparelho fôra entregue 

1-0 a\•lndo:- no npnrelho co10 um <los 
nJudnntes do ministro dn gu&rra. ~-o 
Cllete do f<~Sl:Hlo e o s r. d1·. Afon so Cos«n 
ob~enan(lo o vl)o. (C:lle llês de llenoll el) 

na vespera, solenemente, ao governo 
na presença do Presiden te da Repu
blica, noaerodromo de Pedrouços de
pois de ter feito alguns vôos rapidos, 
em decisiva experiencia. 

foi uma cerimonia cheia de brilho 
essa em que o nosso primeiro aero
plano de guerra ficou definitivamen
te na posse do respetivo rninisterio, 
que o vae utilisar para instrução de 
oficiaes aviadores. 

3- Aotes da n.sslnaturn do PresldenLe da lt.epubllcn: O rnlnls&ro (la guerra, o ehere <10 1-;.sta(IU e o $r. 1.ult FIHpe dA M3la. 
re11ro~e1Hi1nt.e do mreturlo. 

.. 



FIGURAS 

t-MouumerHO ~ .. IKi· 
ao em castellld•ldo 
(lt;ll1a) ao genernl 
t,;loldlnl, <1ue tornou 
pnrtO nas nossas lu
tas llberaea de tR.lJ. 
nssisLlndo PO r coo 
''lle especJat a tnau
guraçào o n osso 
llusLre ministro em 
Homa. sr. dr. l•:use
biO 1_.eão. 

--

\ as~lstencl3 sau<tou 
cato.-osamenteouos.. 
:o.O l)Q1Z. luivCncJO OUl 
•odos os (llsfursos 
a~ mais bOnrO~'lS r e.
rcrcnctM a Portugal. 
:? - E<llOclo c~rolnr 
em Valega (0\ar) 
consGruldo n cxpe-n· 
sns do hencmertto 
ci dadão José <lºOll· 
,·eira T..oJ>es, ~ (lucm 

n ltcPubllcn PortuKue:.o.n deve os mais asstnnlados ser,•lçoi"S. sendo o·aquele edltlclo ~ue se celebra.rnm n,5 resk""6 comemora
tlva..ti do !!.1

1 
anh•ersnrJo do 1 O\'O rei;i;hnen. 3-i\ c<Wnls.&..'\o republlcann -dê \'n~ega, que ofereceu um •Ja n1ar no s r. JO$é cro1t

' 'ein1 J.OPC6 (0) (CJlchés do dlsdiuo rotograto amaelor sr. n1cnrdo lllbelro, ao O\t1.r.) 



-.\' tt1·t~ do ant,tr<1orlo êa Orpubllca nt'I Na.tl\lhio \Olointario .\de out.ibro~ ª' ornttmtntn(i"ses t :.lroun'" dos \Oloot.arlos. 
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